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1. Disposição contemplativa da 3ª Semana de Exercícios

Os Exercícios Espirituais de S. Inácio tem como finalidade provocar no exercitante uma dinâmica espiritual  e vital que o leve a “vencer a si mesmo e ordenar a sua vida” (EE. 21), elegendo e assumindo as decisões necessárias para isso.

Dito de outro modo, os Exercícios pretendem transformações concretas e palpáveis na vida. Mas o mais característico e o mais atrevido da proposta inaciana é que esse processo de ordenação e trans

-formação da própria vida se realiza “juntamente contemplando” (EE. 135): para “ordenar a vida” a contemplação da pessoa do Jesus histórico tem nos Exercícios um papel absolutamente decisivo.

“... começaremos, juntamente contemplando Sua vida, a investigar e perguntar em quê vida ou estado sua Divina Majestade quer de nós se servir” (EE. 135).

S. Inácio está convencido, a partir da reflexão sobre sua própria experiência, que nada é tão transformador para a pessoa como a identificação afetiva com alguém ou com algo.

E, como consequência, nada transformará e ordenará tanto nossa vida na direção da Vontade de Deus como a identificação afetiva com Jesus, Vontade de Deus encarnada no mundo.

Trata-se, pois, de crescer em identificação com Jesus por contemplação de sua pessoa.

Assim se expressa de modo magistral no número 104 dos Exercícios, com o qual se iniciam, no começo da 2ª Semana, as contemplações da Vida do Senhor:

“ pedir o que quero: será aqui pedir conhecimento interno do Senhor, que por mim se fez homem, para que mais o ame e o siga”. O “seguir” deriva de um movimento afetivo de identificação amorosa, possibilitado pelo conhecimento interno.

No contexto desta convicção inaciana, e na dinâmica contemplativa que dela deriva, se inclui o que chamamos 3ª Semana de Exercícios.
Trata-se, também nestas contemplações, de “mais conhecer o Verbo eterno encarnado, para mais o servir e seguir” (EE. 130). Este é o objetivo básico da 3ª Semana de Exercícios.

O “conhecimento” transformador de Jesus implica “conhecer” também “os trabalhos, fadigas e dores de Cristo nosso Senhor” (EE. 206), como necessidade indiscutível para ser pleno e autêntico, e para gerar um seguimento que seja verdadeiro.

Esta contemplação direta dos “mistérios da Paixão do Senhor”, e não outro tipo de reflexões e considerações mais ou menos derivadas de tais mistérios, são o básico na 3ª Semana tal como S. Inácio a concebe e propõe.

Nessa contemplação do Senhor em sua Paixão, contemplação que em sua profundidade vai nos identificando cotidiana e naturalmente com Ele, Inácio insiste de modo particular em fazer-nos ver a passividade de Jesus a quem “o levam vale abaixo e depois encosta acima” (EE. 201).

A pretensão inaciana ao fazer-nos contemplar essa passividade, e outros aspectos da Paixão, não é que tiremos consequências “morais” dessa “mirada”, senão que a própria força interna da contempla-

ção nos ajude a crescer em identificação com o Senhor, para “ser postos” com Ele em nossa vida cotidiana de seguimento. Assim o expressa, de modo muito profundo, uma das petições da 3ª Semana:

                    “dor com Cristo doloroso, quebranto com Cristo quebrantado” (EE. 203).

Dor e quebranto com;  não por.

Sabemos que a a 3ª e 4ª Semanas são tempo de “confirmação” da eleição feita.

Trata-se de uma confirmação por “comunhão”: uma experiência interior pela qual, na contemplação dos mistérios da Páscoa do Senhor, experimento que minha decisão é confirmada, ou vou me sentindo acompanhado e confortado nas renúncias que ela supõe.

Não é a afirmação, mais ou menos voluntarista, mais ou menos inconsciente ou soberba, de que “eu serei capaz” (Mt. 20,22), senão a constatação, surpreendente e gratuita, de que nos vai sendo dada a graça de acompanhar o Senhor, também na Cruz, que seu seguimento implica. Mas tudo isso na paz, no agradecimento, na mais profunda humildade...

A confirmação inaciana não é outra coisa que aquilo que o mesmo Inácio recebeu, depois de muitos anos de humilde e intensa petição, na capela  La Storta, em Roma: “sentia que Deus Pai o colocava com seu Filho”. A confirmação em Exercícios precisa sempre de “confirmação” no caminho da vida.

2. “Enfoques inacianos” na contemplação de 3ª Semana

Os números 195-197 dos Exercícios expressam três enfoques característicos na apresentação inaciana da Paixão do Senhor:

a) “O que Cristo nosso Senhor padece na humanidade ou quer padecer” (EE. 195)

     Jesus padece no contexto do padecimento da humanidade, como ser plenamente humano que quis ser. A paixão e a cruz são consequências últimas do movimento identificador da Encarnação, e do modo concreto escolhido por Deus para a Redenção.

Jesus comunga com a condição humana e assume seu destino; por isso sofre e morre.

Jesus toma a sério sua humanidade: não quer uma humanidade enganadora, não brinca de ser homem;

                                                           tampouco quer privilégios. “Quer” padecer porque quer identificar-

                                                           se com todo o ser humano e com todo o humano.

A contemplação de tudo isso nos chama a acolher, também nós, todo o “peso” de nossa humanidade, sem busca de isenções ou privilégios; e a aceitar de modo particular nossas passividades e diminuições (nossos limites e imperfeições). 

É a contemplação da Paixão do Senhor, e a interiorização do contemplado, o que mais pode nos ajudar a isso. É necessário que saibamos situar nosso padecimento no contexto do de Cristo, e a fazer de nosso sofrimento uma experiência de solidariedade com a humanidade sofredora.

Jesus “padece” ao assumir a condição concreta de humanidade, “na humanidade” que escolhe.

Para S. Inácio, a Paixão começa já no Nascimento (EE. 116 e 206).

É o Jesus “pobre e humilde”:  o do Rei Eterno (EE. 95), o das Duas Bandeiras (EE. 146-147), o do Terceiro Modo de Humildade (EE. 167), que vai adiante e nos precede.

A Paixão de Jesus é a culminação de uma maneira de assumir a condição humana e de entender a vida, que levam por este caminho e não por outro...

A contemplação se converte num chamado ao realismo em nosso caminho de seguimento, a assumir as

consequências da maneira de entender a vida e de viver de Jesus.

Um chamado a “permanecer” no caminho, e a assumir os custos da autêntica solidari-

edade com Jesus e com os pobres, que nunca é inócua ou barata.

Jesus “quer padecer” porque está disposto a chegar até às últimas consequências em sua aposta pela humanidade: não quer descer da Cruz.

A aposta de Deus pela humanidade, encarnada na Cruz de Jesus, é aposta até o extremo, não se desdiz de si mesma no momento do sofrimento, chega até o final...

Somos chamados, na contemplação dessa entrega, antes de mais nada, ao agradecimento: por um amor tão sem limite e sem medida, tão incondicional, tão imerecido...

A partir desse agradecimento, somos chamados também a uma entrega sem limite e sem reserva e a manter nossa aposta por Deus e suas criaturas, por Jesus e seu Evangelho, até o final: a manter-nos nela, quando, por tantas razões, parece uma aposta a fundo perdido. 

b) “... como a Divindade se esconde...” (EE. 196)

    Na proposta que S. Inácio faz para contemplar a Paixão de Jesus, a Divindade se esconde renunciando à sua “onipotência”: “poderia destruir a seus inimigos, e não o faz” (EE. 196), e em seu lugar aparece a impotência, a debilidade, a vulnerabilidade do Amor...

A onipotência se oculta na humanidade deixada padecer, mas é esta que revela a força do amor e da misericórdia de Deus.

Na contemplação desse mistério somos convidados a questionar e submeter à crítica as imagens e projeções que nós fazemos de Deus e repensar, com honestidade, nossas buscas de Deus:

* não estamos, muitas vezes, buscando fora dos lugares onde Ele quis se fazer presente?

* não serão falsas tantas “descobertas fáceis” de um Deus “que se esconde”?

* não teremos que valorizar de outro modo o “escondimento” de Deus em nossa sociedade? 
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E também somos chamados, na contemplação da Paixão segundo S. Inácio, a rezar e viver, a partir da “impotência” de Deus, nossas próprias impotências, nossas pretensões de onipotência, e a ser muito mais radicais em não confundir êxito e sentido, fracasso e sem sentido.

Quê “glória” buscamos?: a “glória” de Deus não é outra que a entrega amorosa do Filho.

c) “... como padece tudo isto por meus pecados...” (EE. 197)

    O escondimento da Divindade e o padecimento da Humanidade de Jesus é “por meus pecados”: por causa deles e para salvar-me deles.

Na contemplação da Paixão do Senhor descobrimos o pecado como recusa ao amor e à entrega de Jesus, e também sua ilimitada capacidade de gerar sofrimento e morte, de ocultar a Deus.

Descobrimos também que somos um desses inimigos aos quais a Divindade poderia destruir e não o fez.

Estas contemplações da Paixão podem ajudar a nos redimir do narcisismo a “dor” por nossos pecados e a “cristificá-la”: por amor a Cristo me dói o pecado (“pena interna de tanta pena que Cristo passou por mim” – EE. 203).

Podemos nos abrir à compreensão do absurdo e destrutivo que é recusar o amor e viver fora de sua lógica; não nos permitem ingenuidades sobre nossas possibilidades de gerar sofrimento em outros.

A partir da comunhão contemplativa com o Senhor que “por meus pecados vai à Paixão” (EE. 193), podemos aspirar a que, cada vez mais, nossa dor e nosso quebranto sejam, de verdade, a dor e o quebranto de Cristo (EE. 203; 206): ver rechaçado o Pai e sentir o sofrimento da humanidade.

E só desta profunda comunhão contemplativa com Cristo no “padecer” pode brotar um “fazer” co-redentor.

3. Os “frutos” da contemplação de 3ª Semana

Uma boa experiência de 3ª Semana de Exercícios pode nos ajudar a sustentar o olhar aos crucificados, olhar tão difícil quanto necessário...

“Olhar para Aquele que traspassaram” (Jo. 19,37) continua sendo imprescindível para “conhecer

internamente” coisas fundamentais em nossa experiência humana e cristã, coisas que só nos são dadas nesse olhar: o sentido cristão do perdão, a fonte de uma esperança que mereça tal nome, a paz do abandono nas mãos do Pai.

A contemplação de 3ª Semana, mais que nenhuma outra coisa, é a que nos ajudará a “permanecer” em meio a tanta paixão e tanta passividade como a que encontramos ao nosso redor e como a vida mesma nos manifesta...

Ela nos livrará de impaciências com a realidade e conosco mesmos, de messianismos fáceis e decepções carregadas de rancor, nos livrará de sermos escravos do êxito e nos fará descobrir que “perder” e “fracassar” é humano e divino.

Aprenderemos vitalmente que, seguramente, estaremos mais próximos de Jesus na impotência que na onipotência ou na prepotência.

Também nestas contemplações seremos ajudados para, verdadeiramente, “agradecer”, e fazer com que nosso seguimento brote da fonte mais pura e mais saudável: o agradecimento.

Contemplando estes “mistérios” aprenderemos que a entrega é o modo divino e cristão de amar: ”em grandíssimo sinal de seu amor, dizendo: Tomai e comei” (EE. 289), e que só na própria e total entrega o amor chega à plenitude e verdade.

Alcançaremos este conhecimento: porque Alguém se entregou, podemos amar, e só nossa entrega gera capacidade de amor.

Finalmente, a contemplação de 3ª Semana ajuda a “clarificar” o sentido autêntico da glória de Deus.

A “glória” do Deus de Jesus não é nossa “vã-glória” barata e triunfal, senão ser capaz de amar com essa entrega.  Essa clarificação se torna imprescindível para purificar buscas pessoais e institucionais de outras “glórias” que não são cristãs, que não são a “glória de Deus”, senão, dito no sentido mais literal, nossas  “vã-glórias”, nossas glórias vazias. 

